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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 10
 
OS CURSOS PRESENCIAIS DE LICENCIATURA EM 
MATEMÁTICA DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS DA 
BAHIA: COMO ARTICULAM OS CONHECIMENTOS 

NECESSÁRIOS À DOCÊNCIA?

Raquel Sousa Oliveira
Universidade do Estado da Bahia, Campus VII

Américo Junior Nunes da Silva
Universidade do Estado da Bahia, Campus VII

RESUMO: Este artigo apresenta os resultados 
de uma pesquisa qualitativa e exploratória do tipo 
bibliográfica e documental, intitulada “Os cursos 
presenciais de Licenciatura em Matemática 
das Universidades públicas da Bahia: como 
articulam os conhecimentos necessários à 
docência?” que objetivou compreender como 
os diferentes conhecimentos necessários à 
docência são apresentados e se articulam nas 
propostas curriculares dos cursos presenciais 
de Licenciatura em Matemática, de instituições 
públicas da Bahia. Para isso, portanto, realizamos 
uma análise dos Projetos Pedagógicos dos 
cursos e das resoluções e portarias que os 
subsidiaram. Para a análise de dados fizemos 
uso da análise qualitativa, segundo orienta Gil 
(2007). Esta pesquisa, portanto, entendeu como 
os cursos articulam os diferentes conhecimentos 
necessários à docência, para a formação do 
futuro professor de Matemática; e isso, de 
certa forma, possibilitará um repensar desses 
cursos atendendo às questões demandadas 
pela contemporaneidade e orientadas pelos 
dispositivos legais, para contribuir com as 
aprendizagens Matemática e a ressignificação 
da forma como essa ciência é muitas vezes 
percebida.

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores; 
Currículo; Educação Matemática; Conhecimentos 
docentes.

THE IN-CLASS LICENSE COURSES 
IN MATHEMATICS AT THE PUBLIC 

UNIVERSITIES OF BAHIA: HOW DO 
THEY ARTICULATE THE KNOWLEDGE 

NECESSARY FOR TEACHING?
ABSTRACT: This article presents the results 
of a qualitative and exploratory research of the 
bibliographic and documentary type, entitled “The 
on-site Mathematics Licentiate courses at public 
universities in Bahia: how do they articulate 
the knowledge necessary for teaching?” which 
aimed to understand how the different knowledge 
necessary for teaching are presented and 
articulated in the curricular proposals of the 
presential courses of Licentiate in Mathematics, 
from public institutions in Bahia. For this, 
therefore, we carried out an analysis of the 
Pedagogical Projects of the courses and of the 
resolutions and ordinances that subsidized them. 
For data analysis, we used qualitative analysis, 
according to Gil (2007). This research, therefore, 
understood how the courses articulate the 
different knowledge necessary for teaching, for 
the formation of the future Mathematics teacher; 
and this, in a way, will make it possible to rethink 
these courses, taking into account the issues 
demanded by contemporaneity and guided by 
legal provisions, to contribute to Mathematics 
learning and the resignification of the way this 
science is often perceived. 
KEYWORDS: Teacher Training; Resume; 
Mathematics Education; Teaching knowledge.
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INTRODUÇÃO 
As universidades, como destacou Silva (2014), desempenham um papel importante 

na formação dos professores que atuarão na Educação Básica do País. Nesse sentido, 
ainda segundo o autor, faz-se necessário repensar constantemente a estrutura dos cursos 
de licenciatura em busca de melhores condições para a qualificação desses profissionais, 
dentre os quais se encontram os professores de Matemática.

O atual cenário político educacional brasileiro, tendo em vista as avaliações 
externas e internas realizadas, apresenta uma grande problemática quanto ao ensino 
de Matemática: as dificuldades de aprendizagem. Sobre isso, D’Ambrosio (2011, p. 12) 
aponta que também “o baixo rendimento avaliado pelos testes é, muito possivelmente, 
resultado do descompasso entre os desafios de uma sociedade em rápida transformação 
e o conservadorismo das escolas”. 

Julgamos importante apontar que esse descompasso atinge também a formação 
de professores, tendo em vista que, por muito tempo, essa formação foi “brutalizada 
culturalmente” (FERNANDES, 2010, p. 120). Quer isto dizer que a necessidade de uma 
seriedade científica com a Educação não foi levada em conta por muito tempo na história 
da educação do país (SILVA, 2014). 

Como se sabe, a Matemática é considerada por muitos como uma ciência difícil, pouco 
acessível e descontextualizada das diversas situações cotidianas. Segundo D’Ambrosio 
(2006), desconstruir essa imagem configura-se como um dos principais desafios em busca 
de uma educação matemática verdadeiramente de qualidade. Na direção desse desafio, os 
cursos de formação inicial precisam construir propostas que dialoguem com as escolas da 
Educação Básica, como destacou Silva (2020).

Concebemos enquanto formação inicial, nesse momento e para este trabalho, 
partindo de Silva (2014; 2018), como o primeiro momento que prepara o sujeito para 
ingressar na profissão. Para a construção dessa concepção, recorremos a discussões 
como a de Imbernón (2009), que pontua que é na formação inicial que o futuro professor 
deve aprender e, Pimenta (1996), que destaca que é no momento inicial da formação 
que o estudante começa a ver-se como professor, permitindo-se construir sua identidade 
docente. 

Partimos do pressuposto de que, assim como qualquer outra atividade profissional, 
a docência requer um conjunto de conhecimentos que são necessários e indispensáveis. 
Muitas dessas aprendizagens para a profissão acontecem, e deve realmente se efetivar, 
no espaço de formação inicial, o qual deve possibilitar a construção de conhecimentos 
necessários para o trabalho docente (SILVA; 2014; 2018).

Vale destacar que entendemos por conhecimentos necessários a docência, nesse 
momento, como aquilo que os “professores deveriam saber, fazer, compreender ou 
professar para converter o ensino em algo mais que uma forma de trabalho individual 
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e para que seja considerada entre as profissões prestigiadas” (SHULMAN, 2005, p. 5). 
Ainda segundo Shulman (2005, p. 11), são sete, no mínimo, as categorias da base de 
conhecimentos do professor; falaremos mais sobre eles na discussão teórica deste texto.

Voltamos, assim, ao que pontuamos no início: a importância de articular os diversos 
conhecimentos na formação inicial do professor de Matemática. Nessa direção justifica-se 
a realização desta pesquisa por ser ela uma ferramenta importante no repensar dos cursos 
baianos em busca de uma oferta de formação que atenda às demandas contemporâneas.

É preciso (re)pensar os cursos de formação inicial de professores de Matemática no 
intuito de oferecer uma formação que articule os diferentes conhecimentos necessários à 
docência e que sejam pensados de forma que contribuam para a constituição da identidade 
docente e as diversas realidades das escolas públicas do estado e país, não hierarquizando 
os diferentes conhecimentos como mais ou menos importante. 

Nesse sentido, esta investigação, que se constitui como Trabalho de Conclusão 
de Curso, apresenta como questão de pesquisa: Como os diferentes conhecimentos 
necessários à docência se articulam nas propostas curriculares dos cursos de Licenciatura 
em Matemática da Bahia? Trata-se de uma pesquisa financiada pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), aprovada pelo edital 013/2019 da Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e realizada no 
espaço do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (LEPEM/CNPq). 

METODOLOGIA
Pela natureza da pesquisa aqui proposta, pensamos ser pertinente defini-la como 

qualitativa, sobretudo, por considerar a subjetividade que há no problema (BORBA, 2004). 
Ainda segundo o autor, importa-nos que a este tipo de pesquisa cabe entender que a verdade 
não é rígida. As diversas características que constituem uma pesquisa dessa natureza, 
como “a transitoriedade de seus resultados; a impossibilidade de uma hipótese a priori, 
cujo objetivo da pesquisa será comprovar ou refutar; a não neutralidade do pesquisador 
que, no processo interpretativo, vale-se de suas perspectivas e filtros vivenciais prévios dos 
quais não consegue se desvencilhar; [...]” (GARNICA, 2004, p. 86), não devem ser vistas 
como regras uma vez que o próprio entendimento do que é pesquisa qualitativa está em 
movimento e essas noções levam a ênfases diferentes (BORBA 2004). 

Com vistas a classificar o trabalho aqui proposto, partindo da relação entre ele 
e as características apresentadas acima, nos cabe categorizá-lo, também, enquanto 
documental; tendo em mente que “a pesquisa documental vale-se de materiais que não 
recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo 
com os objetos da pesquisa.” (GIL, 2002, p. 45).

Para esta pesquisa, em particular, teremos como documento importante para 
o movimento de produção de dados o Projeto Pedagógico de Curso (PPC); e, por isso, 
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pensamos ser importante defini-los. Mais um destaque necessário é que olharemos, apenas, 
para o currículo prescrito, ou seja, o que foi textualizado. Libâneo (2007) define currículo 
prescrito como aquele que resulta de uma organização normativa ou projeto pedagógico. 

Entendemos por currículo, fundamentando-se em Sacristán (2000), como algo que 
se relaciona com a instrumentalização concreta que faz da escola ou universidade, por 
exemplo, um determinado sistema social, “pois é através dele que lhe dota de conteúdo, 
missão que se expressa por meio de usos quase universais em todos os sistemas  
educativos,  embora  por  condicionantes  históricos  e  pela peculiaridade de cada contexto 
[...]” (SACRISTÁN, 2000, p. 35). Vale destacar, ainda partindo do que nos evidenciou 
o autor anteriormente referenciado, a flexibilidade e abertura para as questões sociais, 
configurando uma dinâmica que não permite percebe-lo de forma estática e cristalizada; 
pelo contrário, trata-se de algo vivo. Por essa vivacidade, por exemplo, precisamos perceber 
que o currículo não é inocente, despretensioso ou neutro e, ele traz questões ideológicas e 
de poder demarcadas (MENEZES, 2009). 

Nesse momento, após essa classificação inicial, apresentaremos os procedimentos 
e instrumentos utilizados na pesquisa. Para isso partiremos dos objetivos propostos, na 
tentativa de nos permitir ser mais bem entendidos.

Em um primeiro momento, identificamos os cursos presenciais e de instituições 
públicas que oferecem, no Estado da Bahia, a Licenciatura em Matemática, para isso 
realizamos um mapeamento no site oficial do Ministério da Educação1. 

Para esse primeiro momento, usamos como filtros de pesquisa: i) Curso de 
graduação; ii) Matemática; iii) Bahia; iv) Presencial; v) licenciatura; vi) Em atividade. 
Obtivemos para os descritores apresentados 46 resultados. A partir disso acessamos todos 
os sites oficiais das instituições listadas e identificamos que algumas dessas instituições 
ofertavam cursos em outra modalidade como o PARFOR, por exemplo. Nessa direção, 
decidimos olhar apenas para os cursos presenciais de instituições públicas e oferecidos na 
modalidade regular. 

Após acessar os sites das instituições para verificar a existência do curso, buscamos 
os Projetos Pedagógicos de Curso das licenciaturas em Matemática. Em posse desses 
documentos curriculares dos cursos públicos de Licenciatura em Matemática da Bahia, 
analisamos como os diferentes conhecimentos necessários à docência são apresentados. 
Para isso, o nosso olhar para os PPC partirá de categorias baseadas na classificação 
apresentada por Shulman (2005) e dos documentos legais (Resoluções, Leis etc.) que 
orientam, no Brasil, a formação de professores e os cursos de licenciatura, em particular, 
que ensina Matemática. 

As propostas curriculares desses cursos podem apresentar trajetórias formativas, 
com proposição de cursos de extensão, espaços de formação como laboratórios, disciplinas 
obrigatórias e optativas, entre outras. Coube-nos, portanto, identificá-las, entendendo-as 

1 https://emec.mec.gov.br 

https://emec.mec.gov.br
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como parte de um dos eixos que se articulam para a formação de professores. 
Após essa categorização, nos ativemos a entender como os diferentes conhecimentos 

necessários à docência, nas propostas curriculares dos cursos pesquisados, se articulam 
para a formação do futuro professor de Matemática. Existe a supervalorização de algum 
conhecimento em detrimento de outro? Como esses currículos conseguem, pela proposta 
apresentada, articulá-los? São essas algumas perguntas que tentamos responder durante 
esse momento da pesquisa e tendo como base o projeto pedagógico dos cursos mapeados.

Tendo em vista os dados que foram produzidos, decidimos por ser mais coerentes 
construir uma análise qualitativa, orientando-nos em Gil (2007, p. 24): esta análise reúne 
uma série de técnicas “que envolve a redução dos dados, a categorização desses dados, 
sua interpretação e a redação do relatório”. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para iniciar esse texto de fundamentação teórica, consideramos pertinente realizar 

um caminho histórico acerca dos primeiros cursos de Matemática criados no Brasil e na 
Bahia. Entendemos que, ao olhar para a forma como esses cursos foram concebidos, 
compreenderemos algumas das trajetórias que perduraram nas licenciaturas no país. 
Teremos como recorte temporal as décadas de 1930 e 1940, por ter sido nesse período 
que os primeiros cursos de Matemática, como evidenciado por Silva (2020), foram criados. 

O primeiro curso de Matemática no Brasil foi criado por volta de 1930, na Universidade 
de São Paulo, como apresentado por Salandim, Fernandes e Garnica (2011). Concordando 
com esses autores e abordando sobre esse curso, “três anos iniciais eram responsáveis 
pela formação do pesquisador, e o ano seguinte, do profissional de educação” (SILVA, 
2010, p. 05). Via-se, claramente, uma categorização do curso que ficou conhecida, como 
destaca Gatti (2010), de formação 3 + 1. 

Ainda partindo do evidenciado anteriormente, entendemos que o primeiro curso de 
licenciatura em Matemática no Brasil tinha um modelo de formação que separava formação 
pedagógica da formação referente aos conteúdos da Matemática. Nesse formato, chamado 
de 3+1, via-se claramente nos primeiros anos uma preocupação com os conceitos 
matemáticos e, só depois desse processo, uma preocupação com a formação pedagógica. 

Esse modelo de formação, que hierarquiza os conhecimentos necessários à 
docência, se constitui enquanto um espaço que não vê a sala de aula, futuro espaço de 
construção profissional, como importante para o momento da formação. O currículo, nessas 
situações, não era “construído de maneira a contemplar as necessidades dos seus agentes 
sociais, a atender à função básica do processo de ensino-aprendizagem, e a formação dos 
profissionais está voltada para o atendimento a essa demanda” (MENEZES, 2009, p. 202).

Desta forma, fica nítido que é preciso o professor se adaptar ao contexto social 
ao qual está trabalhando, criando assim a necessidade de componentes curriculares que 
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ajudem o futuro professor com esses contextos. Por isso, portanto, pensar a formação de 
professores a, desde o princípio, compreender a sala de aula como importante é necessário. 
Nesse caso, ao olhar para a forma como esse primeiro curso de Matemática se organizava, 
entendemos que muitos ranços podem ter se mantido. 

Ainda sobre o ranço que apontamos anteriormente, se olharmos para muitos cursos 
atualmente, perceberemos que

ainda é visível, com grande frequência nos cursos de licenciatura, o olhar 
de desprestígio que alguns professores, principalmente dos que trabalham 
com as disciplinas mais específicas, lançam em relação às disciplinas 
pedagógicas, como se estas não fossem necessárias para a formação 
profissional do futuro professor (SILVA, 2014, p. 35).

Isso, que apontamos anteriormente e manifesto na fala de Silva (2014), só reforça o 
quanto ainda pode existir, em muitos cursos de licenciatura, o preconceito com as disciplinas 
pedagógicas como se não fossem fundamentais para a formação profissional do educador/
educadora. Isso pode reverberar e acontecer, algumas vezes, de forma velada e sendo 
reflexos de toda uma trajetória histórica que começamos a falar no início desse texto. 

Nessa direção, ao olhar e discutir sobre o primeiro curso do Brasil, surgiu a 
necessidade de conhecer o primeiro curso da Bahia, uma vez que olharemos, com essa 
pesquisa, para os cursos desse estado. Sobre esse curso, cabe considerar que Dias (2002 
p. 24) relata que “em 1941, na Bahia, a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras (FFCL) foi 
fundada pelo professor Isaías Alves, objetivando a profissionalização da atividade docente 
e também a formação de professores de Matemática”.

Na época, como evidência Silva (2014), não existiam professores de Matemática com 
formação específica, os profissionais que atuavam ensinando esse componente curricular 
eram pessoas que dominavam esses conceitos, como os engenheiros, seminaristas e 
militares. Nesse sentido, portanto, não foi diferente de quando ocorreu a criação do curso 
de Matemática no Brasil e, particularmente na Bahia. Os primeiros professores do curso 
eram estrangeiros e, também, outros profissionais locais como médicos, engenheiros, 
advogados, pessoas que eram consideradas intelectuais no local. O curso da Bahia seguia, 
de forma geral, o mesmo princípio do primeiro curso criado em São Paulo, na FFCL. 

Levando em consideração a história dos primeiros cursos citados acima e 
comparando com os cursos que temos hoje, é notório o quanto a educação é viva e quanto 
ela evoluiu ao passar dos anos junto com as tecnologias criadas, os assuntos descobertos 
e a realidade em que vivemos. Como pontua Souza (2018, p. 15) “a educação está presente 
em todas as sociedades e passa por diversas mudanças ao longo do tempo”.

Quando um discente opta por um curso de licenciatura é inevitável não se lembrar 
da sua trajetória durante sua vivência na escola básica. A princípio, temos como base de 
ensino tudo que aprendemos, e como aprendemos na escola, principalmente os métodos 
que os antigos professores usavam para mediar o conteúdo. No entanto, a educação está 
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em constante evolução, segundo David et al. (2021, p. 01):

o processo de ensino-aprendizagem precisa ser cada vez mais valorizado, 
uma vez que só e somente ele poderá dar aos alunos as condições para que 
construam conhecimentos e não sejam apenas receptores, ‘repetidores’, de 
informações que são, aos mesmos, transmitidas.

Todo dia surge algo novo, sejam livros novos, com linguagem mais moderna, 
matérias que auxiliem no ensino/aprendizagem e principalmente a inclusão da tecnologia 
tanto nas escolas quanto fora dela. 

Os discentes dos cursos de licenciatura em Matemática podem enfrentar uma 
dificuldade em sua futura trajetória como educador, que é a falta de interesse dos alunos 
em Matemática. Existe um tabu muito grande sobre a Matemática, que ela é difícil, que 
ela é chata e que não é interessante. Para que essa situação seja revertida o professor 
necessita de um preparo adequado para lidar com essa situação e que ela possa ser 
transformada; mostrar para o aluno que a matemática pode sim ser muito interessante. 
Tendo em vista isso, faz-se necessário que as universidades possam preparar de forma 
adequada seus discentes para sala de aula. Para além disso, o futuro educador também 
deve se auto avaliar no sentido de melhorar a sua metodologia em sala de aula.

Para que isso que apontamos anteriormente seja possível, como evidencia o 
Parecer n° 009/2001 aprovado em 08 de maio de 2001, faz-se necessário a construção 
de um percurso de formação inicial articulado com a Escola da Educação Básica. Muito 
mais do que saber o conteúdo, por exemplo, deve ser exigido nesses cursos; e o voltar 
o olhar ao futuro espaço de atuação profissional pode contribuir para o entendimento dos 
conhecimentos que são necessários à docência. 

Segundo Shulman (2005, p. 11), são sete, no mínimo, as categorias da base de 
conhecimentos do professor: o conhecimento do conteúdo; o conhecimento pedagógico 
(conhecimento didático geral), tendo em conta aqueles princípios e estratégias gerais de 
condução e organização da aula, que transcendem o âmbito da disciplina; o conhecimento 
do currículum, considerado como um especial domínio dos materiais e os programas 
que servem como «ferramentas para o ofício» do docente; o conhecimento dos alunos 
e da aprendizagem; o conhecimento dos contextos educativos, que abarca desde o 
funcionamento do grupo ou da aula, a gestão e financiamento dos distritos escolares, até 
o caráter das comunidades e culturas; o conhecimento didático do conteúdo, destinado a 
essa especial amálgama entre matéria e pedagogia, que constitui uma esfera exclusiva 
dos professores, sua própria forma particular de compreensão profissional; e, por fim, o 
conhecimento dos objetivos, as finalidades e os valores educativos, e de seus fundamentos 
filosóficos e históricos. 

Esses conhecimentos são importantes para a realização do trabalho docente, mas 
ainda é perceptível que nem todos os professores sabem lidar com esses fatores. Outro 
desafio, já citado anteriormente, é o fato de que muitos alunos ainda enxergam a matemática 
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como uma disciplina chata e desconectada da realidade. Para lidar com isso, surge a ideia 
do Conhecimento Lúdico e Pedagógico do Conteúdo (CLPEC), que nasce com a intenção 
de “aproximar o estudante da Matemática para que ela própria seja percebida como lúdica 
e que o processo de matematizar seja constituído com prazer” (SILVA, 2020, p. 5).

A resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que “define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica 
e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 
Básica (BNC-Formação)” diz em seu Art. 4º que as três dimensões fundamentais das 
competências específica desses professores são: conhecimento profissional, prática 
profissional e engajamento profissional. Essas três bases podem ser moldadas e adaptadas 
para o melhor desempenho da profissão.

As universidades brasileiras seguem a legislação do país para fundamentar 
e direcionar as suas atividades. Pensando nisso, foram analisadas as resoluções, leis, 
pareceres e outros documentos legais que se fazem presentes nos documentos analisados 
e na estrutura informacional das universidades brasileiras, com o intuito de observar a 
influência que a legislação tem sobre a elaboração dos cursos de Licenciatura em 
Matemática do Estado da Bahia.

A RESOLUÇÃO CNE/CP 1, DE 18 DE FEVEREIRO DE 2002, que fala sobre as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica 
apresenta em seu Art. 2º que a organização curricular das instituições deverá observar 
formas de orientação que contribuam para a atividade docente, como: o ensino visando 
aprendizagem, acolhimento e diversidade, atividades que enriqueçam a cultura, práticas 
investigativas, elaboração de projetos de desenvolvimento dos conteúdos, uso de 
tecnologias da informação e comunicação e o desenvolvimento do trabalho em equipe.

No Art. 3º são apresentados os pontos principais que devem ser levados em 
conta no processo de formação dos professores, como a competência na orientação do 
curso, a coerência entre a formação e a prática do futuro professor e a pesquisa que 
foque no processo de aprendizagem e ensino, já que para um professor ensinar sobre 
determinado assunto ele precisará conhecer o bastante para que não ocorram confusões 
no momento de ensino. Nos seguintes artigos são apresentados outros pontos que devem 
ser considerados na elaboração desses cursos, como as competências relacionadas com 
os valores da sociedade, as competências relacionadas ao papel social da escola, as 
competências sobre o conhecimento pedagógico e sua prática e as competências sobre o 
desenvolvimento profissional. 

No PARECER CNE/CES Nº: 15/2005, que foi aprovado em 2 de fevereiro de 
2005, estão presentes os esclarecimentos sobre a RESOLUÇÃO CNE/CP 1, DE 18 DE 
FEVEREIRO DE 2002 e, o principal ponto observado é que: 

As disciplinas relacionadas com a educação que incluem atividades de 
caráter prático podem ser computadas na carga horária classificada como 
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prática como componente curricular, mas o mesmo não ocorre com as 
disciplinas relacionadas aos conhecimentos técnico-científicos próprios da 
área do conhecimento para a qual se faz a formação. Por exemplo, disciplinas 
de caráter prático em Química, cujo objetivo seja prover a formação básica 
em Química, não devem ser computadas como prática como componente 
curricular nos cursos de licenciatura. Para este fim, poderão ser criadas novas 
disciplinas ou adaptadas as já existentes, na medida das necessidades de 
cada instituição (PARECER CNE/CES Nº: 15/2005, p. 3).

Outro documento analisado foi o PARECER Nº CNE/CP 009/2001 que discute 
sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais que auxiliarão na Formação de Professores da 
Educação Básica do Brasil. Falando sobre a reforma curricular que ocorreu na época, o 
parecer mostra que as transformações científicas e tecnológicas exigem que as pessoas 
busquem novas aprendizagens ao longo da vida, visando também que a comunicação 
oral e escrita está cada vez mais atrelada com a comunicação eletrônica, acelerando a 
disseminação de informações. Outro ponto importante deste parecer é o fato de que o 
profissional de ensino tem como tarefa principal cuidar da aprendizagem de seus alunos, 
respeitando sempre as diversidades pessoal, social e cultural de cada indivíduo. 

Além disso, uma revisão de aspectos essenciais para a formação de professores 
é necessária para que a formação docente seja fortalecida principalmente no que diz 
respeito aos processos de mudança que ocorram nas instituições formadoras. Já sobre a 
interdisciplinaridade, é observada a necessidade de indicar para os alunos, de forma clara 
e objetiva, qual a relação estabelecida entre o que se está aprendendo na licenciatura e o 
que ele ensinará para os alunos de ensino fundamental e médio, identificando os obstáculos 
epistemológicos, didáticos e a relação deles com o mundo real. Esses pontos devem estar 
presentes no processo de formação do professor.

ANÁLISE DOS DADOS
Esta seção destina-se a análise dos dados produzidos ao longo da pesquisa. 

Organizaremos as informações a partir de categorias criadas a partir dos objetivos 
específicos da pesquisa: i) Identificar os cursos presenciais que oferecem, no Estado 
da Bahia, a Licenciatura em Matemática; ii) Analisar, a partir do estudo das propostas 
curriculares desses cursos e dos documentos normativos oficiais que o subsidiaram, como 
os diferentes conhecimentos necessários à docência são apresentados; iii) Entender como 
os diferentes conhecimentos necessários a docência, nas propostas curriculares dos 
cursos pesquisados, se articulam para a formação do futuro professor de Matemática.

IDENTIFICANDO AS LICENCIATURAS PRESENCIAIS EM MATEMÁTICA DA 
BAHIA

Em um primeiro momento, identificamos os cursos presenciais e de instituições 
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públicas que oferecem, no Estado da Bahia, a Licenciatura em Matemática, para isso 
realizamos um mapeamento no site oficial do Ministério da Educação2. 

Para o primeiro momento, e partindo dos descritores que apresentamos na 
metodologia deste trabalho, acessamos o site do MEC para encontrar os cursos de 
licenciatura em Matemática, presenciais e de instituições públicas da Bahia. Desse primeiro 
movimento, após excluir os cursos que não se encaixavam no perfil regular de oferta, como 
os do PARFOR, criamos o seguinte quadro. 

UNIVERCIDADE/ 
CAMPUS CIDADE ANO DE CRIAÇÃO 

DO CURSO PPC ATUAL 

Instituições Federais 

IFBA Eunápolis 2005 2017

IFBA Camaçari 2012 2019

IFBA Salvador 2011 2015

IFBA Barreiras 2014 2017

IFBA Valença 2010 2019

UFBA (diurno) Salvador 1942 2008

UFBA (noturno) Salvador 1942 2008

UFOB Barreiras 2008 2016

UFRB Amargosa 2006 2007

UFRB Cruz das almas 2013 2018 

UFSB  Itabuna 2014 2016

UFSB  Porto Seguro 2014 2016 

UFSB Teixeira de Freitas 2014 2016

Instituições Estaduais 

UNEB Alagoinhas 2004 2011

UNEB Barreiras 2006 2011

UNEB Caetité 2004 2010

UNEB Paulo Afonso 2004 2012

UNEB Senhor do Bonfim 2004 2011

UNEB Teixeira de Freitas 2004 2012

UEFS Feira de Santana 1987 2018

UESB Vitoria da Conquista 2004 2010

UESB Jequié 2005 2010

2 https://emec.mec.gov.br

https://emec.mec.gov.br
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UESC Ilhéus 1999 2006

Quadro 01: Instituições de Ensino Superior do Estado da Bahia que oferecem o curso de Licenciatura 
em Matemática.

Fonte: (E-MEC e arquivos pessoais dos pesquisadores. Suzart, L. A, Santos V. C, Oliveira, R. S. 2021). 

Após a organização do quadro, as unidades em questão foram localizadas no mapa 
do estado da Bahia para uma melhor visualização de onde as unidades se encontram, 
como mostra a imagem a seguir:

Imagem 1 - Mapa das unidades.

Fonte: Suzart, L. A, Santos V. C, Oliveira, R. S. 2021.

O quantitativo de cursos ofertados por instituições públicas federais (13) é superior 
aos oferecidos pelos órgãos estaduais (10). Dos 10 cursos de instituições estaduais, 
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apenas dois deles não foi criado no intervalo de 2004 a 2006, no caso dos cursos da UEFS 
e UESC. Já os 13 cursos de instituições federais intervalam, em sua grande maioria, o 
período de 2005 a 2014; Percebemos que houve, em um mesmo período, um aumento de 
oferta para essas licenciaturas, o que nos revela um investimento na criação de cursos de 
2004 a 2014, como forma, também, de atender o que é regimentado pela Lei nº 9.394/96. 
Essas Instituições de Ensino Superior (IES) encontram-se espalhadas pelo estado da 
Bahia, como apresenta a imagem 01. 

O QUE REVELAM OS SEUS PPC
A Proposta Pedagógica Curricular (PPC) é um documento que serve para estruturar, 

sistematizar e fundamentar a organização do conhecimento nas instituições de ensino 
bem como selecionar os conteúdos mais importantes para a formação dos estudantes 
(SECRETARIA DA EDUCAÇÃO). Neste tópico serão discutidos e analisados alguns 
PPC dos cursos mapeados, para que se possa entender melhor como as universidades 
priorizam os componentes curriculares, no movimento de formar professores e professoras 
de Matemática. Vale destacar que os documentos aqui analisados foram coletados dos 
sites oficiais das instituições, sobretudo levando em consideração os espaços destinados 
aos cursos pesquisados e compuseram esta pesquisa.

Após acessar os sites das instituições para verificar a existência do curso, buscamos 
os Projetos Pedagógicos de Curso das licenciaturas em Matemática. Em posse desses 
documentos curriculares dos cursos públicos de Licenciatura em Matemática da Bahia, 
analisamos como os diferentes conhecimentos necessários à docência são apresentados. 
Para isso, o nosso olhar para os PPC partirá de categorias baseadas na classificação 
apresentada por Shulman (2005) e dos documentos legais (Resoluções, Leis etc.) que 
orientam, no Brasil, a formação de professores e os cursos de licenciatura, em particular, 
que ensina Matemática. 

O primeiro PPC analisado pertence ao Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia (IFBA), do campus de Eunápolis. Criado em 2005 e com último PPC 
construído em 2017, tem o tempo mínimo de integralização reconhecido como 9 semestres 
e o máximo de 14 semestres. O PCC, em uma de suas primeiras páginas, descreve o curso 
como algo que “habilitará os estudantes na Licenciatura em Matemática. O profissional 
licenciado nesse curso estará apto a lecionar disciplinas de Matemática na Educação 
Básica, em todos os seus níveis e modalidades” (PPC IFBA, 2017, p. 10). 

Tendo como um dos principais objetivos para o Curso de Licenciatura em 
Matemática poder ajudar o aluno a conhecer e refletir sobre o pensamento contemporâneo 
da matemática, a instituição também valoriza o contato social nos trabalhos em grupo e 
pretende “dar ênfase às inúmeras possibilidades de uso da matemática no cotidiano das 
pessoas” (PPC IFBA, 2017, p. 28).
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O IFBA da cidade de Camaçari, criado em 2012, teve a sua última versão do 
PCC criado em 2019 e, além da missão de formar professores para atuar na Educação 
Básica e Profissional, pretende ensinar esse educador a “refletir sobre sua prática e ser 
criativo na ação pedagógica” (PPC IFBA, 2019, p. 8), visando uma ação prática que gere 
conhecimentos. Essa ação prática pode servir para refletir sobre novas maneiras de abordar 
a matemática para os alunos, gerando um maior interesse.

Em 2015 foi ressignificado o PPC do IFBA localizado em Salvador que, além 
das semelhanças com os PPC citados anteriormente, tem como parte de seu objetivo 
experimentar novas propostas considerando a evolução dos estudos da Matemática. Para 
isso, pretende-se “capacitar o discente a compreender, criticar e utilizar novas ideias e 
tecnologia” (PPC IFBA, 2015, p. 7) e estimular uma comunicação escrita e oral que seja 
clara e precisa para os seus alunos, facilitando assim o ensino da disciplina.

Visando o perfil que seu egresso deverá ter após a conclusão do curso, o IFBA 
pretende realizar uma 

formação que o prepare para enfrentar os desafios das rápidas transformações 
da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício 
profissional, carregado de incertezas e conflitos, constituindo em um espaço 
dialético de criação e reflexão, no qual novos conhecimentos são gerados e 
modificados continuamente; (PPC IFBA, 2015, p. 11).

Para lidar com esses desafios, esse futuro docente deve ter a habilidade de manter as 
aulas embasadas e procurar conteúdos que estabeleçam conexões interdisciplinares com 
as outras áreas, para que a Matemática não seja uma disciplina isolada. Além disso, há a 
necessidade de desenvolvimento de estratégias que estimulem a criatividade e autonomia 
dos futuros alunos desses egressos, entendendo a prática de ensino da Matemática como 
um processo dinâmico.

Orientado pela resolução nº 02/2015, cabe destacar que o curso do IFBA em 
Salvador tem a sua base curricular formada por cinco núcleos: o Núcleo de Formação 
Básica (NFB), o Núcleo de Formação Pedagógica (NFP), o Núcleo de Formação Específica 
(NFE), o Núcleo de Formação Complementar (NFC e o Núcleo de Optativas (NOP). Todos 
esses cinco Núcleos são importantes para o desenvolvimento do curso, mas queremos 
citar, especialmente, o Núcleo de Formação Pedagógica, que procura

[...] desenvolver competências educativas necessárias à formação do 
professor de matemática, objetivando fundamentar a sua prática pedagógica 
com um referencial teórico-prático voltado para o contexto social, contexto 
escolar e contexto da aula (PPC IFBA, 2015, p. 15).

Já no PPC do IFBA de Valença, é reforçada a necessidade de saber calcular, 
argumentar e lidar com as informações de forma estatística para que um cidadão possa 
exercer a sua cidadania. Para isso, a aula de Matemática deve obter êxito ao ligar a disciplina 
aos acontecimentos cotidianos da sociedade. Também é visado formar profissionais que 
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estejam conscientes de sua responsabilidade social e que tenham uma conduta profissional 
baseada “nos princípios da sustentabilidade crítica e dos critérios humanísticos” (PPC IFBA, 
2019, p. 14). Esperando que o seu egresso esteja ciente da importância da inclusão social, 
o PPC também visa que esse egresso saia do instituto sabendo solucionar os problemas 
que estejam ligados ao ensino da Matemática.

O último PPC do IFBA pertence ao campus de Barreiras e tem em sua estrutura 
muitos pontos em comum com os já citados anteriormente, tendo como intenção dar 
respostas aos desafios da sociedade que estejam relacionados à escolarização nos níveis 
básico e profissional da Matemática. Partindo do que diz respeito a exercer a cidadania 
através da matemática, é reconhecido que, para obter êxito no processo de ensino-
aprendizagem, é necessário “realizar experiências concretas, vivenciando dinamicamente 
os conteúdos que lhe forem propostos, respondendo positivamente ao mundo que o rodeia, 
através de conceitos construídos e interiorizados” (PPC IFBA, 2017b, p. 10).

O PPC da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), reestruturado em 
2018, conta com uma lista de alterações que ocorreram no projeto pedagógico do curso 
entre os anos de 1987 a 2002, alterações como a inclusão da disciplina Política e Gestão 
Superior, a inclusão de “Inclusão de 13 disciplinas já pertencentes ao quadro de ofertas da 
Instituição no elenco de disciplinas complementares optativas;” e a exclusão da disciplina 
Política Educacional e Organizacional da Educação Básica e Superior (PPC UEFS, 2018, 
p. 18). Em um segundo quadro, são apresentadas as alterações ocorridas entre 2006 e 
2014, alterações como a inclusão das disciplinas optativas Álgebra Linear Avançada e 
Estruturas Algébricas II, inclusão da disciplina Libras, que visa uma melhor inclusão, e a 
mudança da disciplina Técnica de Pesquisa e Produção Científica para o Departamento de 
Ciências Exatas.

Além dessas alterações, o documento apresenta que o licenciado em matemática 
deve ter competências como: preparar materiais didáticos que facilitem a aprendizagem, 
favorecer a criatividade e autonomia do pensamento matemático dos estudantes e ter a 
prática da docência em matemática como algo que está em uma “(re)criação” constante 
(PPC UEFS, 2018, p. 25). 

Também são apresentados, no mesmo documento, os núcleos que estruturam o 
Curso de Licenciatura em Matemática, sendo eles:

• Núcleo do Conhecimento Científico e Cultural
    o Eixo do Conhecimento Matemático
    o Eixo do Conhecimento Pedagógico
    o Eixo da Autonomia Intelectual e Profissional
• Núcleo da Formação Prática
    o Eixo do Estágio Supervisionado
    o Eixo da Prática como Componente Curricular
• Núcleo da Formação Eletiva
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    o Eixo das Disciplinas Optativas
    o Eixo das Atividades Complementares (PPC UEFS, 2018, p. 28).

A Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) apresenta em seu PPC 
(2010) um ponto muito parecido ao citado anteriormente. No documento diz que uma das 
capacitações que o Licenciado em Matemática deve ter é a capacidade de criar e adaptar, 
em seu ambiente de trabalhos, os métodos pedagógicos. O profissional que consegue 
se adaptar tem mais facilidade em lidar com os obstáculos que possam aparecer em seu 
caminho. Além disso, é necessário ter habilidades como: “trabalhar com conceitos abstratos 
na resolução de problemas”, ter uma formação filosófica, científica, tecnológica e cultural 
sólida e, entre outros, saber dar “resposta aos desafios que a sociedade lhe coloca” (PPC 
UESB, 2010, p. 25-26).

A Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), localizada em Ilhéus, teve o seu 
PPC criado em 2006 e conta com o Laboratório de Pesquisa e Ensino de Matemática em 
Ambiente Computacional (LAPEM), que é destinado também para “aulas das disciplinas do 
curso que têm como metodologia a utilização de linguagens de programação e softwares 
matemáticos ou educativos” (PPC UESC, 2006, p. 16) e estimula que sejam utilizados 
softwares livres pelos alunos da Instituição.

O PPC ainda aposta na “prática pedagógica como eixo articulador” das relações 
íntimas entre as disciplinas da formação em Matemática (PPC UESC, 2006, p. 32), 
considerando como profissional competente aquele que sabe manter um diálogo entre 
os “saberes historicamente construídos da matemática e das ciências da educação”. O 
professor a ser formado pelo curso também deverá desenvolver ações educacionais, 
científicas e pedagógicas, partindo de uma visão que “valorize a multiplicidade de dimensões 
do ser humano” (PPC UESC, 2006, p. 33).

A Universidade do Estado da Bahia (UNEB) é composta por diversos campi que 
estão espalhados pela Bahia. No PPC do campus de Alagoinhas são apresentados os 
diversos recursos que a Universidade e a unidade oferecem para aqueles que fazem 
parte dela, como laboratórios, residência universitária, auditórios e sala de servidores. 
Conhecido como o Campus II da UNEB, o campus de Alagoinhas entende a avaliação 
como um “processo acolhedor” que repensa as ações relacionadas à docência, pesquisa, 
extensão e as atividades administrativas e busca “desenvolver processos democráticos 
de avaliação, proporcionando aos discentes dos seus cursos a construção significativa do 
conhecimento” (PPC UNEB, 2011a, p. 122).

Em Barreiras, a UNEB se mostrou um local importante para a troca de conhecimentos 
e culturas, pois foi a única universidade pública da região até a instalação do Núcleo 
Avançado da UFBA, que ocorreu em 2006. Ainda em Barreiras, a UNEB tem um potencial 
econômico que se destaca, principalmente, com o avanço do agronegócio da região. Outra 
importância destacada no documento foi que a implantação do curso de Matemática na 
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região contribuiu para o avanço do Ensino Fundamental e Médio, já que houve um número 
de profissionais que se graduou atuando na disciplina.

A UNEB de Caetité tem o PPC publicado no ano de 2010 e tem como missão 
“formar profissionais do magistério para a docência do Ensino Fundamental e Médio” (PPC 
UNEB, 2010, p. 54) para contribuir com a educação da região. Localizado no município 
de Caetité, que possui uma área de 2.306 km² e população estimada em mais de 48.000 
habitantes, estima-se que o Curso de Matemática influencia diretamente em, pelo menos, 
29 municípios, contribuindo também na economia local.

Ainda na UNEB, mas agora no campus de Paulo Afonso, é possível identificar 
no PPC (2012a, p. 138) que a Universidade visa formar profissionais que tenham a 
capacidade de se inserirem nas diversas realidades e que possuam “sensibilidade para 
interpretar as ações dos estudantes”. Como já visto anteriormente, essa sensibilidade 
pode ser considerada um dos fatores mais importantes para um profissional educador, 
especialmente no âmbito da matemática que ainda é vista como uma área chata ou muito 
complicada para diversos estudantes. Caso as instituições consigam alcançar esse objetivo 
de formar profissionais sensíveis, o tato que eles terão para lidar com as dificuldades dos 
alunos pode colaborar com que a visão sobre a matemática seja mudada e isso atraia 
futuros profissionais matemáticos.

Outro aspecto importante citado no mesmo PPC é a intenção da Universidade em 
formar alunos que saibam “criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações dos alunos, 
fazendo uso [...] de temas sociais transversais ao currículo escolar, contextos sociais 
relevantes para a aprendizagem escolar [...]” (PPC UNEB, 2012a, p. 139). Essa habilidade 
de ligar o ensino aos contextos sociais e a realidade da sociedade pode ser utilizada 
como ponte de ligação entre a matemática e aqueles que têm maiores dificuldades no 
aprendizado.

No caso da UNEB de Teixeira de Freitas (2012b), é possível ver também que, no que 
diz respeito aos conteúdos curriculares do Curso de Licenciatura em Matemática, é buscado 
seguir os componentes comuns aos outros cursos de Licenciatura, também incluindo o 
que é proposto pela IES, que são disciplinas como: Cálculo Diferencial e Integral, Álgebra 
Linear, Fundamentos de Geometría, Geometría Analítica. Além das disciplinas citadas no 
documento, procura-se incluir:

a) conteúdos matemáticos presentes na educação básica nas áreas de 
Álgebra, Geometría e Análise;

b) conteúdos de áreas afins à Matemática, que são fontes originadoras de 
problemas e campos de aplicação de suas teorias;

c) conteúdos da Ciência da Educação, da História e Filosofia das Ciências e 
da Matemática. (PPC UNEB, 2012b, p. 121).

O campus de Senhor do Bonfim da UNEB apresenta em seu PPC (2011c, p. 
122) que o curso de Licenciatura em Matemática foi criado para atender a “demanda de 
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formação e qualificação profissional” da área em que o campus está inserido. Já no que 
diz respeito a sua estrutura curricular, é dito que o curso é mais flexível, privilegiando a 
pesquisa e a prática pedagógica. Se apoiando nas diretrizes curriculares da Resolução 
CNE/CES de 3 de fevereiro de 2003, é estabelecido que essas diretrizes buscam aquilo 
que é essencial para formar um profissional, elaborando um currículo que seja “articulado, 
flexível, interdisciplinar” e que esteja pautado nos princípios de: 

•	 Educação como um processo aberto, complexo e diversificado, que 
reflete, desafia e provoca transformações que contribuem para a 
construção de novos paradigmas culturais e estruturais;

•	 Ações formativas que promovam a interdisciplinaridade, entendendo-
as como de extrema relevância à capacidade de lidar com questões 
complexas que oportunizem a compreensão da natureza do 
conhecimento matemático (PPC UNEB, 2011c, p. 136-137).

A Universidade Federal da Bahia (UFBA) tem o curso de Licenciatura em Matemática 
nos turnos diurno e noturno, e cada um tem o seu próprio PPC. O PPC do curso realizado 
no período diurno foi atualizado em 2008 e, em sua estrutura, apresenta os recursos físicos 
e educacionais que a instituição oferece para os discentes do curso. Um dos recursos 
apresentados é referente às atividades extracurriculares e tem como exemplo os projetos 
de Iniciação Científica, que inserem os alunos no ambiente da pesquisa.

Tanto o Bacharelado em Matemática quanto a Licenciatura têm seus objetivos 
particulares e os que são comuns a ambos os cursos, como “estimular a criatividade e 
a curiosidade científica”, “propiciar ao profissional a iniciação à pesquisa” e “promover a 
aproximação da universidade com a unidade, através de programas de extensão, eventos 
científicos e estágios” (PPC UFBA, 2008a, p. 14). Além dessas, a Licenciatura tem os seus 
próprios objetivos, que são: 

•	 Formar docentes para atuar na segunda fase do ensino fundamental [...];

•	 Propiciar ao profissional uma formação pedagógica para uma atuação 
no ensino fundamental e médio que possibilite o uso de metodologias 
de ensino inovadoras, inclusive com o uso de recursos computacionais;

•	 Propiciar ao docente uma formação geral complementar envolvendo 
outros campos de conhecimento necessários ao exercício do magistério 
(PPC UFBA, 2008a, p. 14).

Também há uma lista de habilidades que os discentes devem desenvolver durante o 
processo da licenciatura, como a habilidade de desenvolver estratégias que sejam capazes 
de estimular a criatividade do pensamento do educando, que pode contribuir para inovar no 
processo de aplicação dos problemas matemáticos durante a rotina do estudante e o leve 
a ter uma nova visão da área.

O Projeto Pedagógico de Licenciatura em Matemática do noturno também é datado 
no ano de 2008 e contém muitos pontos comuns referentes ao curso do diurno, porém, a 
sua carga horária total é menor. Além disso, o currículo está dividido em quatro eixos que 
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o norteiam: o Eixo Estruturante, o Eixo Pedagógico, o Eixo Integrador e o Eixo Acadêmico-
Cultural. Cada eixo conta com as suas especificidades para que, juntos, façam parte da 
formação do discente.

 Na cidade de Barreiras existe a Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) 
que, com o seu PPC datado em 2016, tem como objetivo geral a formação de docentes que 
sejam qualificados para atuar na Educação Básica da área de Matemática. O PPC mostra 
que a organização curricular é composta por três núcleos, um para estudos de formação 
geral, um para aprofundar e diversificar os estudos da atuação profissional e um que visa 
enriquecer o currículo através de estudos integradores.

Também é apresentada a necessidade de um espaço físico que sirva para a criação 
do Laboratório de Ensino e Pesquisa em Matemática para que seja possível realizar a 
“manutenção de material existente, elaboração de produção científica e situações didáticas 
para cursos e oficinas, pesquisa sobre Matemática e Ensino de Matemática” (PPC UFOB, 
2016, p. 87) já que, no momento em que o PPC foi produzido, não existia tal espaço. No 
documento é apresentada a estrutura que o espaço físico necessita para ser criado e quais 
os objetivos de criação do mesmo.

A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), no campus de Amargosa, 
teve o seu curso de Licenciatura criado em 2006 e o PPC publicado em 2007. O documento 
apresenta que houve uma concepção para que o projeto fosse efetivado através da criação 
de 3 núcleos: Núcleo de Conhecimento Científico-cultural, Núcleos de Formação Prática e 
Núcleo de Formação Eletiva. Apesar das características particulares de cada núcleo, todos 
serão baseados considerando os seguintes pontos: 

•	 Os pilares Ensino, Pesquisa e Extensão serão transversalizados ao longo 
da formação do Licenciando.

•	 Semana de Matemática, Bolsas de Permanência, Encontro de Matemática 
e orientações direcionadas que contemplam todos os pilares.

•	 Quanto à avaliação educacional destacamos a importância da maneira 
processual e interelacionada entre as componentes curriculares do 
curso.

•	 Entende-se por avaliação processual àquelas que constem: seminários, 
provas, testes, relatórios entre outros, sendo assim deve constar na 
avaliação individual do estudante uma avaliação escrita por componente 
curricular (PPC UFRB, 2007, p. 10).

Na cidade de Cruz das Almas está localizado um campus da UFRB que contém 
um curso de Licenciatura em Matemática na sua estrutura e, no PPC deste curso, estão 
apresentados os cinco Princípios da Política de Educação do Campo:

O primeiro Princípio buscar recuperar aquilo que a educação urbanocêntria 
tentou destruir com sua perspectiva homogeneizadora e consumista: o 
Respeito à diversidade do campo em seus aspectos sociais, culturais, 
ambientais, políticos, econômicos, de gênero, geracional e de raça e etnia. 
(Ibid, 2010, I). O debate da Diversidade demarca a necessidade da Educação 
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olhar para as diferenças territoriais e para as especificidades dos sujeitos 
do campo. O novo projeto de sociedade não pode ser ancorado apenas na 
lógica globalizante, precisa dialogar com os saberes tradicionais, com suas 
características sócio territoriais e regionais que resistiram historicamente e, 
com seus biomas, bases para o projeto da Agroecologia e de desenvolvimento 
agrário. Os estudantes precisam apreender o mundo a partir de suas 
localidades e suas localidades como parte das ações da sociedade mundial 
(UFRB, 2018, p. 13-14).

Além desses Princípios, há o objetivo geral de formar educadores do campo para 
contribuir com o desenvolvimento agrário e se adaptar à realidade das escolas do campo 
e sua região, possibilitando assim a criação de bases populares para a organização do 
trabalho pedagógico que beneficiem a região rural e seus habitantes.

A Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) tem um PPC que abrange tanto o 
campus de Itabuna quanto os de Porto Seguro e Teixeira de Freitas e tem como principal 
objetivo a formação de educadores que investiguem, compreendam e desenvolvam 
“interfaces entre matemática e computação de modo crítico, reflexivo e criativo, fazendo 
de sua prática docente fonte continuada de pesquisa [...]” (PPC UFSB, 2016, p. 7) fonte 
essa que seria voltada ao desenvolvimento pessoal do cidadão e do profissional, focando 
também no desenvolvimento que seja desde o regional até o planetário.

A UFSB tem também o recurso das Licenciaturas Interdisciplinares (LIs), que ligam 
as práticas pedagógicas com a reflexão teórica utilizando dos componentes curriculares e 
estão sendo oferecidas por cinco grandes áreas: 1) Artes e suas Tecnologias; 2) Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias; 3) Ciências Humanas e Sociais e suas Tecnologias; 4) 
Linguagens e suas Tecnologias e 5) Matemática e Computação e suas Tecnologias.

ANÁLISE GERAL DOS PPC: OS CURRÍCULOS PROPOSTOS E SUAS 
ARTICULAÇÕES PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR E PROFESSORA DE 
MATEMÁTICA

No âmbito geral, é possível perceber após a análise realizada que os PPC dessas 
universidades possuem pontos em comum e pontos em conflito, mas é quase unânime a 
visão de que o docente em matemática precisa ser flexível e criativo para lidar com os desafios 
que estarão presentes em seu caminho de ensino, reconhecendo as particularidades locais 
que definem cada território de identidade ao qual o curso está inserido. Além disso, a 
necessidade de inovar vem também do desejo que esses profissionais possuem em mudar 
a visão que os estudantes têm sobre a disciplina, assim fazendo com que a Matemática 
se torne algo mais agradável e interessante para os futuros alunos desses profissionais.

Nas universidades que apresentam mais de um campus com o curso de Licenciatura 
em Matemática, é possível encontrar diversas similaridades em suas estruturas, 
principalmente nos tópicos que falam sobre a história geral das instituições, como a sua 
história e legislações que a instituição segue. 
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As resoluções, legislações e pareceres mais citadas em seus PPC são: Parecer CNE/
CES 1.302/2001 de 06.11.2001; Resolução CNE/CP nº 01 de 18.02.2002; Resolução CNE/
CP nº 02 de 19.02.2002; Resolução CNE/CES nº 3 de 18.02.2003. A estrutura curricular dos 
cursos também são bastante similares, sempre focando nas áreas de Álgebra, Geometria 
e todas que possam se relacionar com os estudos da matemática. Outro ponto bastante 
citado e em que se encontram similaridades são os que dizem respeito às competências, 
habilidades e perfil que os futuros egressos dos cursos deverão apresentar após a formação 
e no momento de atuação profissional, o que nos permite inferir que há uma preocupação 
dos cursos, pelo menos prescrita e textualmente posta, quanto ao articular os diferentes 
conhecimentos necessários à docência para contribuir com o movimento de formação e 
constituição da identidade docente.

Os PPC também apresentam pontos similares quando informam sobre os currículos 
dos cursos, sempre apresentando uma intenção de estudos interdisciplinares e que se 
aprofundem nas questões teóricas, históricas e epistemológicas que tratem sobre a 
compreensão, execução e planejamento do ensino e aprendizagem em matemática.

Quanto aos cursos oferecidos pelos diferentes Institutos Federais, que evidenciamos 
anteriormente, tem um ponto em comum: terem sido orientados pela Resolução do CNE/
CP nº 2/2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em 
nível superior. Esta resolução, portanto, propõe a construção de uma relação com a escola 
da Educação Básica durante os itinerários formativos do curso, não só nas práticas como 
componentes curriculares e estágio supervisionados, como nas diversas outras ações que 
intercruzam a formação inicial de professores. 

Os PPC de 09 cursos das Universidades Estaduais (UNEB, UESB e UESC) 
foram orientados por outros dispositivos legais, diferente da Resolução nº 02/2015 ou 
a Resolução mais atual que é a de nº 02/2019, uma vez que quando da realização da 
pesquisa os currículos disponibilizados no site das instituições datavam do período de 2006 
a 2012. Vamos apresentar, a seguir, alguns dos documentos que orientaram esses Projetos 
Pedagógicos de Curso:

1.Lei que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional (Lei nº 9.394/96); 

2.Lei que dispõe sobre o estágio de estudantes (Lei nº 11.788/2008);

3.Resolução do CNE/CP nº 1/2002, que institui diretrizes curriculares nacionais para 
a formação de professores da Educação Básica; 

4.Resolução do CNE/CP nº 2/2002, que institui a duração e a carga horária dos 
cursos de licenciatura; 

5.Resolução do CNE/CP nº 2/2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a formação inicial em nível superior; 

6.Parecer CNE/CES nº 744/1997, que apresenta orientações para cumprimento do 
artigo 65 da Lei nº 9.394/96 – prática de ensino; 
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7.Parecer CNE/CP nº 9/2001 sobre as diretrizes curriculares nacionais para a 
formação de professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 
licenciatura, de graduação plena; 

8.Parecer CNE/CP nº 28/2001, que dá nova redação ao parecer nº21/2001, que 
estabelece duração e a carga horária dos cursos de formação de professores 
da Educação Básica; 

9.Parecer CNE/CES nº 1.302/2001, que propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os Cursos de Matemática, Bacharelado e Licenciatura;

10.Parecer CNE/CP nº 15/2005 com esclarecimentos, para o Governo do Estado da 
Bahia, sobre as Resoluções CNE/CP nº 1/2002 e 2/2002; 

Embora não se tratem dos documentos mais atuais, no que se referem às orientações 
para os cursos de licenciatura no país, percebemos que essas instituições respeitam o 
posto até aquele momento, quanto às práticas como componente curricular, os estágios e 
a relação importante que precisa ser criada entre a escola e a universidade, valorizando 
diversos conhecimentos que são necessários à docência e não evidenciado conhecimento 
em detrimento de outros. Nesse sentido, como evidenciado antes, percebemos que há uma 
preocupação com a formação profissional, de um profissional sensível para perceber e lidar 
com as diversas demandas apresentadas pela contemporaneidade. 

Algo que é interessante pontuar, sobretudo, é a presença, como destacado por Silva 
e Oliveira (2020), de diversos componentes, ao longo desses cursos, que trabalham com 
a pesquisa e constrói relações com as vivências escolares, constituindo um perfil que os 
autores chamam de professor-pesquisador. Na verdade o que percebemos, partindo do que 
evidenciou Correia e Silva (2020), é um movimento pendular que percebe uma articulação 
indissociável entre a teoria e a prática, intercambiada entre os diversos componentes e 
considerando como importantes os diversos componentes que, pelo posto, se articulam 
para contribuir para a formação de professores e professoras de Matemática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível observar que os cursos de Licenciatura em Matemática pesquisados 

textualizam sobre os desafios enfrentados na contemporaneidade e, nesse contexto, 
como a sociedade se relaciona com a Matemática, estabelecendo como um dos principais 
desafios o de procurar formas de inovar e facilitar o seu ensino, para que as pessoas 
consigam estabelecer relações entre essa ciência e a vida cotidiana, reconhecendo a sua 
importância para a evolução da sociedade como um todo.

Estudar os PPC dos cursos nos fez “mergulhar” nos objetivos postos pelas 
instituições, sobretudo no lugar que à docência ocupa no que se refere aos aspectos 
particulares do constituir profissional e, sobretudo quanto ao ensino da Matemática. Olhar 
para esses elementos se mostra importante para desenvolver novos movimentos que 
acrescentem no processo de formação inicial de futuros docentes e na forma como esses 
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profissionais irão se relacionar com os seus futuros estudantes e com os desafios que 
serão apresentados desde o momento em suas rotinas de docência nos diversos campos 
que esse profissional poderá atuar. 

Por fim, foi possível notar a preocupação que muitas das IES demonstram em articular 
os diferentes conhecimentos necessários à docência, pelo menos do ponto de vista de 
currículo prescritivo, por meio de diversos componentes, projetos e programas e espaços 
físicos, como o Laboratório de Educação Matemática, por exemplo, para contribuir com 
a formação. Em muitas das vezes, esse movimento formacional é posto articuladamente 
com a escola da Educação Básica e aparece como um lugar oportuno para evitar que a 
formação e os itinerantes de ensino se tornem obsoletos, o que corrobora para que os 
futuros profissionais contribuam com as aprendizagens Matemática e a ressignificação da 
forma como essa ciência seja percebida.
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